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INFORMAÇÕOES E DELIBERAÇÕES DA AUDIÊNCIA  

MINISTRO DA CASA CIVIL ELISEU PADILHA 

14 DE MARÇO DE 2018 - BRASÍLIA-DF

A Federação Nacional dos Portuários, os sindicatos

dos portuários do Rio, São Paulo e Espírito Santo, as

associações de participantes do PORTUS Rio e São Paulo e

os deputados João Paulo Papa e Paulo Pereira da Silva

estiveram em audiência com o Ministro da Casa Civil Eliseu

Padilha e seu Secretário Executivo Daniel Sigelmann (que foi

membro do CONSAD - CDRJ, assim um conhecedor da

problemática Cia Docas e PORTUS) para tratar da proposta

do interventor do PORTUS.
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O Ministro Padilha escutou atentamente as ponderações,

tanto de nós sindicalistas como também dos deputados

presentes, e afirmou que, apesar da questão ser eminentemente

do Ministério dos Transportes, fará gestões para atender o nosso

justo pleito (inicial), ou seja, prorrogar por 90 dias a aplicabilidade

do aumento da contribuição dos assistidos, pensionistas e dos

participantes, prevista para 1º de abril de 2018, e assim, durante

esse prazo pudessem, a categoria portuária, as patrocinadoras e

a união, estudar e aplicar algo que fosse viável aos

trabalhadores e as patrocinadoras.

Ao final da audiência, deixamos bem claro que na nossa

opinião, a proposta de equacionamento imposta pelo interventor,

com anuência da PREVIC, é inexequível.

O Presidente da FNP, 

Eduardo Guterra participou 

da Intermodal no dia 13 de 

março de 2018 em São Paulo, 

momento em que 

o tema Portus foi conversado 

com o Ministro dos Transportes 

Maurício Quintella.
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• Mobilização permanente da Categoria Portuária;

* Ato Público, Passeata, Panfletagem, Assembleia Setorial...

• Ampliação da rede de contatos com os demais sindicatos;

• Buscar apoio das Centrais Sindicais e Partidos Políticos;

• Agendamento de uma Audiência Pública

• Indicativo de Greve Nacional de 48 horas, nos dias 03 e 04

de abril com proposta de ocupação pacifica da Administração

Portuária em cada Estado;

• Um encontro do Departamento Jurídico de cada Estado;

• Manutenção do desconto de R$ 60 (Divididos em 3 parcelas

mensais) para cada Participante e Assistido do PORTUS;

• Proposta de Ação Popular;

• Realização de Assembleias em cada Estado.

Diante do exposto reforçamos mais uma vez a

necessidade da categoria portuária realizar mobilizações

nos dias 03 e 04 de abril, tendo em vista que o prazo

solicitado ainda não foi concedido. Então, conforme

orientação anterior, devemos realizar as alternativas que

seguem:

SEM LUTA NÃO HAVERÁ 

VITÓRIA, SINDICATO É PRA LUTAR!


